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Resumo
     O artigo considera os documentos digitais no contexto mais

amplo da diversidade cultural, de acordo com as indicações da
UNESCO. Os documentos digitais são construções culturais e
contêm pontos de vista e visões de mundo para as atuais e futuras
gerações. Os arquivos têm uma responsabilidade particular  na
preservação desse patrimônio.
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Apresentação

Há uma preocupação crescente dos organismos de gestão de
documentos com relação ao acesso e à preservação da memória
mundial, frente às tecnologias de informação, preocupação tanto
maior, quanto o uso de documentos digitais expande-se a cada dia
e de forma cada vez mais rápida1. Criam-se documentos digitais em
número impressionante, sem que nunca tenham tido qualquer outra
forma, senão a digital. A ‘aldeia global’, anunciada em há mais de
quarenta anos por Marshall McLuhan (1963), passou a existir com
o advento e difusão da internet. Estas e outras preocupações
similares adquirem importância estratégica2, na medida em que a
diversidade humana está em jogo.

Como lidar com esses desafios, quais os caminhos a seguir?Como lidar com esses desafios, quais os caminhos a seguir?Como lidar com esses desafios, quais os caminhos a seguir?Como lidar com esses desafios, quais os caminhos a seguir?Como lidar com esses desafios, quais os caminhos a seguir?

 Nesta ocasião, apresentarei algumas considerações de ordem
epistemológica os fundamentos teóricos da questão, assim como
procurarei mostrar a experiência prática da Universidade Estadual
de Campinas, resultado da reflexão coletiva de um grupo de
estudiosos reunidos em Grupo de Trabalho que presido. A
Arquivologia tem um papel central na discussão epistemológica3 e
prática da gestão dos documentos eletrônicos, se consideramos a
Ciência dos Arquivos, como propõe Theo Thomassen, a um só
tempo, autônoma4 e interdisciplinar5.

A preservação de documentos digitais foi objeto de dois
eventos recentes importantes para a área, com o apoio do Conselho
Internacional de Arquivos, da UNESCO: o Congresso Internacional
de Arquivos, em Sevilha, em 1999; e o Seminário Internacional de
Arquivos de Tradição Ibérica, em novembro de 2002, no Rio de
Janeiro, promovido pelo Arquivo Nacional do Brasil junto daquela
organização6.Esta preocupação tem feito com que universidades e
arquivos nacionais canadenses, americanos, australianos, europeus
e, recentemente, brasileiros constituam grupos interdisciplinares
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para definição de normas e procedimentos técnicos para uso de
produtores de softwares e sistemas, visando garantir aos documentos
arquivísticos a fidedignidade e a autenticidade inerentes a sua
constituição inicial, para servirem de prova ou testemunho, e o seu
acesso e preservação futuros7. As preocupações são tanto de caráter
legal e jurídico, como de cunho propriamente histórico e
documental, visando à preservação das informações para as futuras
gerações.

Já existem alguns resultados destes grupos baseados em
estudos e aplicações na produção de seus sistemas de informação,
como nos casos da Universidade Columbia (Canad), Pittsburg (EUA)
e Arquivo Nacional Australiano8 . No Brasil, o Conselho Nacional
de Arquivos nomeou uma Câmara Técnica de Documentos
Eletrônicos que tem por objetivo sugerir normas e procedimentos
técnicos, bem como instrumentos legais, para a gestão arquivística
e a preservação dos documentos eletrônicos das instituições públicas
e privadas.9 No âmbito da Universidade Estadual de Campinas, a
Comissão Central de Avaliação de Documentos, órgão permanente
do Sistema de Arquivos (SIARQ) tem se deparado com a
problemática da gestão e da preservação de documentos eletrônicos
gerados pela universidade - tanto aqueles que nascem e “são
arquivados” eletronicamente em bancos de dados, como aqueles
que são “arquivados” em mídias soltas. Neste contexto, a Unicamp
criou um Grupo de Trabalho10 destinado a estabelecer padrões e
normas institucionais de gesto e preservação, baseados na
diplomática e na arquivística, de modo a garantir a autenticidade e
a fidedignidade dos documentos arquivísticos, necessários à
administração e à pesquisa acadêmico-científica.

Os pressupostos epistemológicos: de dados a discursos

O passado não é descoberto ou encontrado. É criado e
representado pelo historiador como um texto que, por
sua vez,  consumido pelo leitor. A História tradicional
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dependente em seu poder de explicação como a estátua
que pré-existe no mármore, ou o princípio do trompe l’oeil.
Mas esta não é a única História que podemos ter. Ao
explorarmos a maneira como representamos a relação
entre nós e o passado, podemos ver-nos não como
observadores distantes do passado mas como
participantes na sua criação. O passado é complicado e
difícil o bastante sem a auto-ilusão que quanto mais nos
engajamos com a evidência, mais perto estamos do
passado. A idéia de descobrir a verdade na evidência é
um conceito modernista do século XIX e não há mais
lugar para ela na escrita contemporânea sobre o passado.
- Deconstructing History,Deconstructing History,Deconstructing History,Deconstructing History,Deconstructing History,Alun Munslow, Londres eAlun Munslow, Londres eAlun Munslow, Londres eAlun Munslow, Londres eAlun Munslow, Londres e
Nova Iorque, Routledge, 1997, p. 178. Tradução deNova Iorque, Routledge, 1997, p. 178. Tradução deNova Iorque, Routledge, 1997, p. 178. Tradução deNova Iorque, Routledge, 1997, p. 178. Tradução deNova Iorque, Routledge, 1997, p. 178. Tradução de
Pedro Paulo A Funari.Pedro Paulo A Funari.Pedro Paulo A Funari.Pedro Paulo A Funari.Pedro Paulo A Funari.

Como tratar dos documentos digitais? Seriam os documentos
digitais uma inovação radical, que tudo modificaria, em relação aos
documentos anteriores? Não podemos entender os documentos
digitais sem os inserimos na História dos próprios documentos11. A
definição de documentos não pode ser dissociada da grande
transformação do mundo moderno, surgida em fins do século XVIII
e no início do XIX, com a criação dos estados nacionais. De fato, o
registro de informações por meio da escrita, remonta às civilizações
mesopotâmica e egípcia, nas quais os escribas começaram a se utilizar
de tabuinhas de argila, a pedra ou mesmo o papiro, para registrar os
decretos reais, eventos históricos, preces ou mitos. Os gregos iniciaram
a pesquisa da história, com esse nome, e os romanos a continuaram, a
partir de documentos de sua época ou de períodos anteriores. Durante
o período medieval, difundiu-se a cópia de manuscritos, mas confinada
àqueles que dominavam o latim nos monastérios, já que mesmo as
elites eram iletradas. Com o Iluminismo e o Racionalismo no contexto
do surgimento dos estados nacionais, no século XVIII, surgiram as
primeiras instituições destinadas à guarda de documentos de acesso
público, os arquivos nacionais.

O estado nacional iniciava, com a escola pública, a criar uma
homogeneidade nacional que antes não existia: um povo, uma
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língua, um território, raízes comuns. O Arquivo nacional
congregou, num primeiro momento, documentos das regiões,
descontextualizando-os de sua origem. Em 1823, o estudioso alemão
Leopold von Ranke publicava a frase que viria a ser considerada o
início da História como ciência moderna: buscava-se descobrir ‘o
que realmente aconteceu’. Para isso, eram necessários documentos
escritos, que se devia provar, por provas internas e externas, serem
verdadeiros. Com o passar do tempo, acrescentaram-se ao campo
da documentação não apenas os documentos escritos, como aqueles
materiais (as inscrições ou as moedas), nem os manuscritos, mas os
textos datilografados e, no século XX, filmes, fotografias, fitas.
Também no século XX, as certezas do positivismo do século XIX,
com sua ênfase na objetividade, foram colocadas em questão. O
passado só pode ser interpretado no presente por sujeitos que
interpretam os documentos, definem o que seja documento e os
constroem, transpondo o texto ou o que quer que seja para um
discurso articulado pelo estudioso.

Os arquivos de documentos passaram a incorporar princípios
subjetivos importantes, a começar pela preservação, na medida do
possível, dos contextos de criação e uso dos documentos,
preservando os chamados fundos documentais. Em seguida, a
própria gestão desses documentos passou a ser regida por critérios,
inevitavelmente subjetivos, de preservação, com a adoção do critério
de amostragem na preservação. As soluções de preservação,
portanto, não são apenas de caráter técnico, pois envolvem escolhas
éticas e políticas12.

É neste contexto que podemos entender os documentos
digitais que se apresentam, desde sua origem, não como dados, mas
como construções. No entanto, essa construção apenas continua a
dos documentos ‘tradicionais’. Os documentos digitais apresentam-
se, de imediato, como discursos, portanto subjetivos, e que
dependem de uma interpretação para serem inteligíveis, também
subjetivo. Se para ler um texto latino era necessário saber uma língua
que não era falada e saber ler uma caligrafia tampouco de uso
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quotidiano, para ler um documento digital é necessário dominar
uma língua não falada – um programa lógico ou software –. A
preservação física e intelectual do documento digital aprofunda as
questões já existentes: como manter o meio físico e seu conteúdo e
como manter nossa capacidade de dominar os meios de acessar
esses documentos. No meio digital criam-se documentos, com o
recurso de meios físicos (hardware e sotwares), que nos obrigam a
prever políticas de manutenção e reprodução (como já faziam os
copistas medievais).

A partir da consciência do caráter construído, e não dado,
dos documentos, uma política de preservação de documentos
digitais assume importância capital, pois não se trata de apresentar
soluções de caráter apenas técnico, definitivas. A responsabilidade
da formulação de uma política de preservação e gestão de
documentos digitais consiste no compromisso ético de preservar -
a partir de critérios de interesse público, explícitos e abertos  consulta
geral - os documentos e sua acessibilidade, tendo em vista a
preservação e fomento à diversidade cultural da humanidade.

Os objetivos do Grupo de Trabalho da Unicamp

No contexto acima, a Universidade Estadual de Campinas
criou o Grupo de Trabalho que presido, destinado a elaborar normas
que determinem padrões básicos que garantam a gestão, a
preservação e o acesso de documentos arquivísticos em meio
eletrônico, gerados em cumprimento das funções da Unicamp, a
serem utilizadas pelos órgãos e unidades na produção e/ou na
gestão de sistemas informatizados. Os objetivos originais do Grupo
de Trabalho consistiam, especificamente, em levantar bibliografia
da gestão de documentos arquivísticos eletrônicos, promover
eventos para atualização de conhecimentos sobre a temática, propor
Comissão Central de Avaliação de Documentos normas e padrões
para produção, gestão, acesso e preservação de documentos
arquivísticos eletrônicos, para uso da Unicamp, elaborar um
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diagnóstico da situação dos arquivos eletrônicos corporativos, já
acumulados, para propor medidas técnicas visando eliminações e/
ou preservação histórica e acesso à pesquisa pública. Para que isso
fosse possível, foram efetuadas diversas atividades, como a
participação de especialistas do Arquivo Central do SIARQ nos
eventos acima mencionados (1999 e 2000), reunião de bibliografias
básicas e legislação referente ao assunto (2002), o estabelecimento
de parceria com a Câmara Técnica de Documentos Eletrônicos,
ligada ao Conselho Nacional de Arquivos (nov. 2002), o convite
especialista Rosely Curi Rondinelli – autora do livro “Gerenciamento
Arquivístico de Documentos Eletrônicos” publicado em 2002, pela FGV
-  e responsável pelo Serviço de Arquivo do Museu do Índio, para
prestar assessoria ao grupo e ministrar o Curso Gestão Arquivística
de Documentos Eletrônicos (nov.2002), a reunião com o vice-reitor
da Unicamp, Prof. José Tadeu Jorge, para apresentação do projeto
do SIARQ, discussão das diretrizes e à formalização do Grupo de
Trabalho, havendo uma manifestação favorável à criação do grupo
e a disposição para colaborar com os trabalhos, inclusive com a vinda
de especialistas.

Em 2003/4 foram realizadas diversas ações, como a primeira
reunião do grupo – no Arquivo Central/SIARQ (com a presença
de Rosely Rondinelli), em 30 de outubro de 2003, com um curso de
Rosely Curi Rondinelli no auditório do CCUEC, com a criação de
site13 para o projeto e criação da lista de discussão e com a elaboração
de um cadastro de especialistas nacionais e estrangeiros. Nos meses
seguintes, reuniões regulares têm ocorrido, assim como seminários
de discussão14.

Preservação digital e diversidade cultural

On ne peut se dissimuler qu’en dépit de son urgente
nécessit pratique et des fins morales élevées qu’elle
s’assigne, la lutte contre toutes les formes de
discriminations participe de ce même mouvement qui
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entraîne l’humanit ver une civilisation mondiale,
destructrice de ces vieux particularismes auxquels
revient l’honneur d’avoir créé les valeurs esthétiques et
spirituelles qui donnent son prix  la vie, et que nous
recueillons précieusement dans les bibliothèques et dans
les musées parque nous nous sentons de moins en moins
capables de les produire15.
Claude Lévi-Strauss, Le regard éloign16

Talvez nada defina melhor o momento em que vivemos, do
que a luta pela preservação da diversidade cultural, social, natural
e ambiental. Os últimos séculos testemunharam o avanço de uma
crescente uniformização humana e natural desde, ao menos, o caso
da Idade Média e a expansão vertiginosa dos europeus pelo globo.
Bastar lembrar o caso das línguas ameríndias – numerosíssimas -
reduzidas a uma fração ínfima, a destruição de inúmeros povos
americanos, de incontáveis espécies de plantas e animais. Esse
processo intensificou-se nos últimos anos, com o advento, os meios
de comunicação digital, mas as raízes da uniformização são muito
mais antigas e remontam ao domínio do capital pelo mundo17.

A globalização , portanto, muito mais antiga e persistente do
que, muitas vezes, se imagina e os seus críticos também muito mais
precoces. O antropólogo francês Claude Lévi-Strauss, que esteve,
ainda muito jovem, na década de 1930, entre nós, no Brasil, a estudar
nossos indígenas, logo notou a importância da preservação da
diversidade cultural, como na epígrafe reportada acima.  Ainda da
década de 1960, Marshall McLuhan examinava a formação de
processos de uniformização universal, sob o nome de ‘aldeia
global’18, mas foi apenas com a difusão do mundo digital, a partir
das duas últimas décadas do século XX, que esse processo adotou
feições cada vez mais impressionantes. Multiplicaram-se os espaços
virtuais, separando, pela primeira vez, tempo e espaço19, de modo
que, à diferença do que ocorria anteriormente, hoje é mais fácil
consultar, de qualquer lugar, um diário como o Tokyo Shimbun, do
que ter acesso a um jornal local. Contudo, o acesso ao mundo virtual,
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dependente de recursos econômicos, acaba por fortalecer as
diferenças sociais e as exclusões digitais20. O ciberespaço pode ser
descrito como uma heterotopia, no sentido atribuído pelo filósofo
francês Michel Foucault: um espaço alternativo ao espaço oficial21.
Esta heterotopia permite escapar do centro, seja para contestá-lo,
seja para valorizar a existência de pólos periféricos, de modo que o
espaço digital pode, a um só tempo, contribuir para a
homogeneidade e a heterogeneidade, a depender do contexto e
situação concretos. A digitalização do mundo cria, portanto,
tendências contraditórias, cujas conseqüências trataremos a seguir.

Por um lado, a multiplicação de documentos digitais cria
possibilidades de comunicação e de diversidades imensas. Por outro
lado, o reforço  homogeneidade  também poderoso. Joseph E. Stiglitz,
ganhador do Prêmio Nobel de Economia, ex-conselheiro do
Presidente americano Bill Clinton – insuspeito, portanto, de
simpatias radicais ou anti-globalização- escreveu, em seu
Globalization and its discontents22, que:

I believe that globalization— the removal of barriers to
free trade and the closer integration of national
economies—can be a force for good and that it has the
potential to enrich everyone in the world, particularly
the poor. But I also believe that if this is to be the case, the
way globalization has been managed, including the
international trade agreements that have played such a
large role in removing those barriers and the policies
that have been imposed on developing countries in the
process of globalization, need to be radically rethought23.

Como alerta Dominique Wolton24,

Le fait majeur de ce début de XXIe. Siècle est...le
surgissement du triangle infernal identit-culture-
communication. Les conflicts et les revendications
politiques,  commencer par le terrorisme international,
sont la preuve de ce surgissement. Aux inélalités
traditionnelles entre le Nord et le Sud s’ajoutent les
risques politiques liés  la culture et  la communication25.
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Mas quais seriam as ameaças à cultura e à comunicação? Com
a profusão de documentos digitais, a expansão do mundo virtual, a
possível criação de espaços alternativos, as heterotopias, em que
estaria a ameaça aludida pelo estudioso francês? Em primeiro lugar
– e aí o papel dos Arquivos é central, na preservação da diversidade,
das particularidades, em luta renhida para que a homogeneidade
não impossibilite a diversidade cultural, já que toda manifestação
humana pode ser considerada um documento histórico para as
futuras gerações26. Não podemos saber o que os descendentes
considerarão importante27 e, por isso, a diversidade deve ter lugar
de destaque nos critérios de preservação documental. Este o tema,
agora mesmo, do Forum Universal da Culturas, de 2004, em
Barcelona, na advertência do prefeito da cidade, Joan Clos, na
abertura do encontro:

Devemos decidir se aceitamos a pluriculturalidade, ou
optamos por uma única cultura que domine as outras.
Que conceito de paz queremos? Não pode ser a paz dos
mortos, nem a paz ordenada pelo ditador, nem uma paz
que elimine os direitos individuais. Não queremos a paz
do silêncio. Tem que ser a paz conseguida entre iguais,
em comum acordo; uma paz legítima, uma paz
compartilhando  a Terra, isto é, vivendo juntos. Para isso
deve emergir um novo respeito entre as culturas28.

Joan Clos, ao enfatizar e contrapor uma paz uniformizadora
a uma paz que preserve a diversidade, referenciou as palavras do
bretão Cálgatus, reportadas pelo historiador romano Tácito
(Agricola 30), em sua crítica à paz e uniformidade imposta pelos
romanos:

Raptores orbis, postquam cuncata uastantibus defuere terrae, mare
scrutantur: si locuples hostis est, auari, si pauper, ambitiosi, quos non
Oriens, non Occidens satiauerit : soli ominium opes atque inopiam pari
adfectu concupiscunt. Auferre trucidare rapere falsis nominibus imperium
atque ubi solitudinem faciunt pacem appellant29
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A ‘paz do silêncio’ retoma o topos de Tácito (solitudo), mas
agora com a aparente aporia de um silêncio advindo,
contraditoriamente, da multiplicação dos meios de comunicação. É
neste contexto que os arquivos assumem responsabilidades como
nunca antes: como garantir a preservação da diversidade?

 Os desafios da preservação digital

The digital heritage consists of unique resources of
human knowledge and expression. Digital materials
include texts, databases, still and moving images, audio,
graphics, software and web pages, among a wide and
growing range of formats. They are frequently ephemeral,
and require purposeful production, maintenance and
management to be retained. Many of these resources have
lasting value and significance, and therefore constitute
a heritage that should be protected and preserved for
current and future generations. This ever-growing
heritage may exist in any language, in any part of the
world, and in any area of human knowledge or
expression1.

A preocupação da UNESCO, expressa na Carta de Preservação
do Patrimônio Digital, remonta às considerações discutidas sobre a
importância da diversidade humana que abrange documentos
oficiais e não oficiais, documentos culturais, tanto eruditos como
populares, documentos que exprimem aspirações e desejos
internacionais, mas também, nacionais, regionais, locais1. Como
lembram os informáticos Solange Ghernaouti-Hélie e Arnaud
Dufour2: Au-del d’une simple gestion de dones, se cachent des
enjeux plus vastes, dont la portée touche aux patrimoines culturel
et économique de l’humanit33.

Boa parte das expressões humanas é, agora, apenas digital1,
tanto oficiais como pessoais2.  Constroem-se identidades, ou
reforçam-se expressões identitárias e culturais, em meios
unicamente digitais, como nos jogos que podem se tornar obsoletos
e irreprodutíveis. Essas são questões da mais alta relevância para a
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humanidade e a responsabilidade por essa preservação estar na
esfera de atuação dos arquivos, custódia e garantia da transmissão
e preservação da diversidade para as futuras gerações. No âmbito
das burocracias, produzem-se uma infinidade de documentos
digitais, mas não recai nesses órgãos produtores o ônus da sua
preservação. Ao contrário, os produtores costumam descartar e
desembaraçar-se, em pouco tempo, dos documentos produzidos1.
Empresas privadas e públicas, indivíduos privados, produzem um
sem fim de documentos, que variam de um plano tridimensional
de uma planta nunca executada, mas importante para a História da
Arquitetura, a uma poesia concretista virtual, passando por fotos
digitais e maquetes virtuais de produtos industriais, tudo isso
descartado, voluntária ou involuntariamente. A cada descarte perde-
se um pouco da humanidade inerente a essa diversidade de
documentos. A quem cabe essa preservação? Aos arquivos, da os
desafios serem tão ingentes.

Nos seminários e nas pesquisas de ponta sobre preservação
arquivística digital, algumas preocupações importantes têm sido
ressaltadas, a começar pelos desafios de como preservar os fundos
originais, princípio básico daquilo que os alemães chamam de
Provenienzstelle1. Em seguida, há que considerar a fragilidade de
preservação dos suportes de informação digital2, pois todos os meios
disponíveis apresentam problemas de preservação física3. Para além
da manutenção e da integridade física, é necessário prever uma
série de procedimentos, em constante reavaliação, de transposição
de dados de equipamentos e programas informáticos antigos para
novos. Como recorda Luís Fernando Saião, da Comissão Nacional
de Energia Nuclear4:

A preservação digital envolve não somente a retenção
do objeto informacional em si, mas também do seu
significado. É necessário, portanto, que as técnicas de
preservação sejam capazes de compreender e recriar a
forma original ou a função do objeto de forma que seja
assegurada sua autenticidade e acessibilidade.
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Para tanto, são necessárias ações como a preservação tecnológica,
a migração, a emulação, o encapsulamento, com a preocupação da
adoção de padrões e protocolos, de política de gestão documental e
tecnológica, com controle público de legitimidade, além de uma política
pública que inclua pesquisa científica, mas também ações por partes
de arquivos e bibliotecas, em todos o níveis (local, municipal, estadual,
federal, internacional5). Isso tudo dependerá, também, de legislação
apropriada. Vivemos, no momento, a elaboração de tais práticas e
políticas, em particular com iniciativas como a do Conselho Nacional
de Arquivos, Conarq1.  Contudo, no momento, ainda não há políticas
de preservação universais em aplicação obrigatória no Brasil2. Essas
discussões não podem ser desvinculadas das reflexões internacionais,
em particular da UNESCO3, adotada em outubro de 2003 e citada
anteriormente. Um dos desafios consiste nas questões econômicas
envolvidas, tanto pelos custos da preservação digital, que são imensos
para países pobres como o Brasil, como nas barreiras impostas pela
privatização documental, na forma de direitos autorais apropriados
por companhias privadas e que dificultam ou mesmo inviabilizam o
acesso e preservação de muitos documentos relevantes4, mesmo em
países ricos5.

Os desafios dos arquivos no século XXI, portanto, ligam-se a uma
questão estratégica de largo alcance: a preservação, para as futuras
gerações, da diversidade cultural humana. Esses desafios são ingentes
e tanto mais o são no contexto de um país com poucos recursos
econômicos, como o Brasil, fase à multiplicação de documentos digitais.
Contudo,  a própria humanidade, com sua diversidade, que está a
instar-nos todos à busca dos meios de conservação dos testemunhos
da variedade humana. Tarefa complexa, cujas discussões ainda estão
em seus inícios, mas de importância capital.
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Abstract
The paper considers digital documents in the overall context

of cultural diversity, according to UNESCO’s guidelines. Digital
documents are cultural constructions and convey worldviews and
standpoints for present and future generations. Archives have a
particular responsibility in preserving this heritage.


